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Resumo
Santos Resende AL, Aguiar-Menezes EL, Marinho Guerra JG, Tavares MT, Menezes EB. 2009. 
Ocorrência de Astraptes talus (Cramer, 1777) (Lepidoptera: Hesperiidae) em associação com Mucuna pruriens 
(L.) De Candolle, 1825 (Fabaceae) e seus parasitóides (Hymenoptera) em Seropédica, Rio de Janeiro, Brasil. 
Entomotropica 24(2): 89-94.
Este trabalho registra Mucuna pruriens (L.) De Candolle, 1825 como planta hospedeira de Astraptes talus (Cramer, 
1777) no município de Seropédica, estado do Rio de Janeiro, Brasil. Foi registrado o parasitismo primário dessas 
larvas por duas espécies de Hymenoptera: uma do gênero Apanteles Foerster, 1862 (Braconidae) e Horismenus 
opsiphanis (Schrottky, 1909) (Eulophidae). Essa última espécie também se comportou como hiperparasitóide 
de Apanteles. Foi observado também o hiperparasitismo de Apanteles por Conura immaculata (Cresson, 1865) 
(Chalcididae).
Palavras chaves adicionais: Insecta, mucuna cinza, Pyrginae, relação tri-trófica.

Abstract
Santos Resende AL, Aguiar-Menezes EL, Marinho Guerra JG, Tavares MT, Menezes EB. 2009.
Occurrence of Astraptes talus (Cramer, 1777) (Lepidoptera: Hesperiidae) in association with Mucuna pruriens 
(L.) De Candolle, 1825 (Fabaceae) and its parasitoids (Hymenoptera) in Seropedica, Rio de Janeiro, Brazil. 
Entomotropica 24(2): 89-94.
This study reports Mucuna pruriens (L.) De Candolle, 1825 as host plant of Astraptes talus (Cramer, 1777) in the 
municipality of Seropedica, state of Rio de Janeiro, Brazil. It was recorded the primary parasitism by two species of 
Hymenoptera: one of the genus Apanteles Foerster, 1862 (Braconidae) and Horismenus opsiphanis (Schrottky, 1909) 
(Eulophidae). This last species also behaves as hyperparasitoid of Apanteles. It was also observed the hyperparasitism 
of Apanteles by Conura immaculata (Cresson, 1865) (Chalcididae). 
Additional key words: Insecta, Pyrginae, tri-trophic relationship, velvet bean.
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Os lepidópteros formam a segunda maior 
ordem da classe Insecta em número de espécies 
catalogadas, com aproximadamente 180 000 
espécies descritas distribuídas nas diferentes 
regiões zoogeográficas do mundo (Lamas 2008). 
Suas larvas são filófagas, assumindo grande 
importância econômica quando se alimentam de 
plantas de valor comercial, como as leguminosas 
(Poderoso et al. 2008).
A família Fabaceae, também conhecida como 
Leguminosae (ou leguminosas), inclui várias 
espécies de interesse agronômico pelo papel 
que desempenham no equilíbrio do nitrogênio 
dos ecossistemas, devido à capacidade de se 
associarem com bactérias fixadoras de nitrogênio 
atmosférico (Allen e Allen 1981, Duke 1981, 
Espíndola et al. 2004). Dada essa capacidade, 
muitas leguminosas, a exemplo das espécies 
de Mucuna Adans., 1763 , são utilizadas como 
adubos verdes para o aporte desse nutriente nos 
sistemas de produção agrícola, particularmente 
os de base agroecológica (Calegari et al. 1992, 
Espíndola et al. 2004).
Ao redor de 100 espécies silvestres e cultivadas de 
Mucuna estão distribuídas nas regiões tropicais e 
subtropicais do mundo, sendo Mucuna pruriens 
(L.) De Candolle, 1825 a espécie cultivada de 
maior importância econômica (Duke 1981, 
Buckles 1995, Lorenzetti et al. 1998). No Brasil, 
há registro de mais de 40 anos atrás de alguns 
insetos que infestam vagens ou folhas de M. 
pruriens e incluem algumas espécies da ordem 
Lepidoptera, as quais, entretanto, pertencem 
apenas a duas famílias: Noctuidae e Pyralidae 
(Silva et al. 1968).
Este trabalho teve por objetivo relatar a 
ocorrência de uma espécie de lepidóptero da 
família Hesperiidae associada a Mucuna pruriens 
no Brasil e do parasitismo natural de suas lagartas 
por parasitóides da ordem Hymenoptera.
O trabalho foi realizado na unidade de pesquisa 
de produção orgânica vegetal e animal de 
bases agroecológicas conhecida como Sistema 

Integrado de Produção Agroecológica (SIPA), 
a qual foi criada em 1993 e está localizada no 
município de Seropédica, RJ (lat 22o46’S, long 
43o41’W e 33 m) (Neves et al. 2005).
No mês de maio de 2003, observou-se, pela 
primeira vez desde a criação do SIPA, a presença 
inusitada de lagartas alimentando-se de folhas 
de mucuna cinza (M. pruriens), usada como 
adubo verde no consórcio com milho (Zea mays 
L., 1753) em uma das glebas experimentais.
Procedeu-se a coleta de 102 lagartas de quinto 
instar, sendo acondicionadas e transportadas em 
sacos de papel para o laboratório. As lagartas 
foram individualizadas em copos plásticos 
transparentes de 250 ml com tampa revestida 
com voile, sendo alimentadas ad libitum com 
folhas de mucuna cinza, diariamente coletadas 
no SIPA, e mantidas em condições de umidade 
e temperatura ambiente (24±1ºC; 65±10%). 
Fazia-se também a limpeza diária dos recipientes 
pela retirada dos excrementos e restos de folhas.
Observou-se que apenas uma lagarta 
transformou-se em pupa, havendo a posterior 
emergência de uma borboleta da família 
Hesperiidae (Figuras 1-3), a qual foi alfinetada 
e conservada a seco para posterior identificação. 
De 63 lagartas, houve a emergência de 
parasitóides da ordem Hymenoptera, os quais 
foram contados e conservados em álcool 
hidratado a 70% para posterior identificação. 
Determinou-se a percentagem de parasitismo 
considerando o número de lagartas parasitadas 
em relação ao número total de lagartas coletadas. 
As 38 lagartas restantes morreram antes de 
completarem seu desenvolvimento, mas a causa 
não foi investigada.
A borboleta foi identificada como Astraptes 
talus (Cramer, 1777) (Hesperiidae: Pyrginae: 
Eudamini). A ocorrência dessa espécie tem sido 
relatada desde o México até o sul do Brasil, 
incluindo ilhas do Caribe (Martorell 1945, Bell 
1946, Mielke 1989, Schwartz 1989, Meerman e 
Boomsma 1993, Soares et al. 1999, Janzen 2000, 
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Figuras 1-4. Astraptes talus e planta hospedeira. 1: Adulto de A. talus. 2: Larva de último instar sobre folha de M. pruriens. 
3: Pupa. 4: Dano ocasionado pela larva e abrigo construído pela mesma.

Figuras 5-8. Parasitóides de Astraptes talus. 5: Casulos de parasitóides em larva de último instar. 6: Adulto de Apanteles sp. 
(Braconidae). 7: Adulto de Horismenus opsiphanis (Eulophidae). 8: Adulto de Conura immaculata (Chalcididae).
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Murray 2000).  A. talus foi registrada no Brasil por 
várias vezes e há muitos anos atrás. Os primeiros 
registros foram feitos por P.A. Latreille em 
1824, com o nome de Hesperia ausonius (Lamas 
2004), e por Roeber (1925) como Goniurus 
virens, a partir de um macho coletado no estado 
de Santa Catarina. Atualmente, ambos os 
nomes são considerados sinônimos de A. talus. 
Posteriormente, essa espécie foi registrada em 
outras regiões brasileiras, como nos estados do 
Rio de Janeiro (Zikan e Zikan 1968), Minas 
Gerais (Soares et al. 1989) e São Paulo (Agostini 
2004, Agostini et al. 2006) e mais recentemente 
na região central do Brasil (Mielke et al. 2008). 
De acordo com Schwartz (1989), essa espécie 
ocorre em regiões localizadas desde o nível do 
mar até em regiões com mais de 1 000 m de 
altitude. No estado do Rio de Janeiro, há registro 
de sua ocorrência no município de Itatiaia, que 
possui altitude mínima de 505 m, mas sem 
registro de sua planta hospedeira (Zikan e 
Zikan 1968).
Este é o primeiro registro M. pruriens como 
planta hospedeira de A. talus no Brasil. Em 
Cuba, lagartas desse lepidóptero foram 
registradas alimentarem-se também de M. 
pruriens (Beccaloni et al. 2008). Outras espécies 
de mucuna foram também registradas como 
planta hospedeira de A. talus. Mucuna urens 
(L.) Medikus 1825 é usada como alimento 
por A. talus no Haiti e República Dominicana 
(Wetherbee 1989, Wetherbee 1996). Larvas de 
A. talus foram encontradas alimentando-se de 
folhas de Mucuna japira Azevedo (Agostini et 
al. 2006), no Parque Estadual da Serra do Mar 
no município de Ubatuba, estado de São Paulo, 
Brasil (Agostini 2004, Agostini et al. 2006).
Durante a coleta das lagartas de A. talus no 
campo, observou-se que as mesmas têm o 
hábito de construir abrigo com as folhas da 
mucuna na própria planta (Figura 4). O abrigo 
foi formado com a extremidade distal da folha 
dobrada para a face abaxial e pressa com fios 
de seda, abrigando uma lagarta no interior. 

Essas observações corroboram as descrições de 
Greeney e Jones (2003), que descrevem vários 
tipos de abrigos construídos por lagartas de 
Hesperiidae. Young (1985) observou também 
a construção de abrigos por lagartas de outras 
espécies de Astraptes em leguminosas, incluindo 
outras espécies de mucuna.
Esse comportamento sugere um provável 
intuito de se proteger contra inimigos naturais. 
Todavia, das 102 lagartas de A. talus coletadas, 
59,8% foram parasitadas por endoparasitóides 
da família Braconidae (Hymenoptera), os quais 
formaram uma massa de casulos na superfície 
externa do corpo das mesmas (Figura 5). Esses 
parasitóides exibiram desenvolvimento gregário, 
mas o número de parasitóides emergidos por 
lagarta variou, observando um mínimo de 
2 parasitóides/lagarta a um máximo de 115 
parasitóides/lagarta. No total, emergiram 3 087 
braconídeos de uma espécie não identificada 
de Apanteles Foerster, 1862 (Figura 6), numa 
razão sexual de 0,50. Na Costa Rica, Young 
(1985) coletou, em uma espécie não identificada 
de mucuna, uma lagarta de uma espécie não 
identificada de Astraptes parasitada por um total 
de 100 espécimes de Apanteles sp.
De três lagartas previamente parasitadas por 
Apanteles, ocorreu a emergência de 77 exemplares 
de Horismenus opsiphanis (Schrottky, 1909) 
(Hymenoptera: Eulophidae: Entedoninae) 
(Figura 7) após 15 dias da emergência 
desses braconídeos. Portanto, neste caso, essa 
espécie de eulofídeo comportou-se como um 
hiperparasitóide. Todavia, exemplares dessa 
mesma espécie de eulofídeo emergiram de duas 
outras lagartas que não foram parasitadas por 
Apanteles, comportando-se, portanto, como um 
parasitóide primário, sendo responsável por 1,9% 
do parasitismo das lagartas de A. talus. Esses 
resultados corroboram observações por outros 
autores sobre o comportamento de indivíduos 
do gênero Horismenus Walker, 1843, o qual 
compreende espécies de parasitóides primários 
de Lepidoptera (Schauff 1989, Bautista-



Santos Resende AL et al. Astraptes talus em associação com Mucuna pruriens e seus parasitóides em Rio de Janeiro, Brasil

93

Martinez et al. 1998), mas podem ser também 
hiperparasitóides de Braconidae e Chalcididae 
(Penteado-Dias e Silveira-Ruiz 1990, Coffelt e 
Schultz 1993). Portanto, considerando o total de 
lagartas parasitadas por parasitóides primários, a 
percentagem de parasitismo total das lagartas de 
A. talus foi de 61,7%.
Contudo, em outras duas lagartas de A. talus, 
além da emergência de Apanteles e H. opsiphanis, 
um total de oito exemplares de Conura 
immaculata (Cresson, 1865) (Hymenoptera: 
Chalcididae) (Figura 8) emergiram dos casulos 
de Apanteles, comportando-se, portanto, como 
hiperparasitóide. Delvare (1992) cita que a 
maioria das espécies de Conura Spinola, 1837 
do grupo immaculata são hiperparasitóides 
de Braconidae e Ichneumonidae parasitando 
lepidópteros, o que poderia explicar os resultados 
obtidos.
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